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1. Trigonia Aubl.
Árvores, arbustos eretos ou escandentes até lianas. Folhas opostas, margens inteiras, venação peninérvea, estípulas inter-
peciolares. Infl orescência em tirsos, panículas ou racemos. Flores 5-meras, corola zigomorfa, papilionácea, uma pétala externa 
gibosa (estandarte), 2 laterais espatuladas (alas), 2 internas carenadas (carenas), glândulas do disco opostas ao estandarte; 
estames férteis 5-8, estaminódios até 4; glândulas do disco geralmente 2; ovário 3-carpelar, (1-)3(4)-locular, 2 a muitos óvulos 
por lóculo. Fruto cápsula triangular septicida; sementes lanuginosas.
1 Trabalho realizado conforme o planejamento apresentado por Pirani et al. 2003. Bol. Bot. Univ. São Paulo 21(1): 1-24.
1.1. Trigonia nivea Cambess. in A.St.-Hil., Fl. Bras. merid. 
2: 81. 1829.
Arbustos escandentes 1-1,5 m alt., ápice dos ramos 
pubérulos. Folhas subsésseis a pecioladas, (3-)4-7(-10) 
cm compr., (1,5)2-4(-5) cm larg., obovadas, elípticas ou 
espatuladas, discolores, face abaxial com pilosidade la-
nuginosa, ápice agudo a obtuso curto acuminado, base 
cuneada, obtusa ou atenuada, margem revoluta. Inflores-
cências racemosas ou paniculadas, terminais ou axila-
res, congestas, até 10 cm comp. Flores ca. 6 mm diâm.; 
cálice tomentoso, corola amarelada, estandarte piloso 
internamente, alas pilosas na base; estames geralmente 
6, estaminódios 4; ovário piloso. Fruto alongado, 3-4 cm 
compr., tricomas dourado-ocráceo. Sementes com trico-
mas ocráceos. (Fig. 1)
Assis et al. CFCR 11460 (CEN, R, SPF); Cordeiro et al. CFCR 
9055, CFCR 11541 (CEN, R, SPF); Pirani et al. CFCR 892, CFCR 
8882 (CEN, R, SPF); Pirani & Mello-Silva CFCR 10888 (CEN, R, 
SPF); Prado et al. CFCR 12068 (CEN, R, SPF); Silva et al. CFCR 
12694 (R, SPF); Zappi et al. CFCR 12983 (R, SPF).
Pará, Maranhão, Piauí, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Catarina, além 
de Venezuela, Guiana e Paraguai (Lleras 1978), em bordas de 
matas e clareiras, sempre apoiada sobre outras plantas. Em Grão-
Mogol, aparece em beiras de matas, matas ciliares e carrascais. 
Floresce continuamente de novembro a abril, frutifi cando de no-
vembro a junho. Lleras (1978) reconhece 3 variedades para esta 
espécie; em Grão-Mogol, seria T. nivea var. pubescens (Cam-
bess.) Lleras, distinta pelas folhas com pubescência lanuginosa, 
infl orescências congestas e fl ores com as glândulas inteiras.
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Fig. 1. TRIGONIACEAE. Trigonia nivea. A. Hábito; B. Pétalas isoladas; C. Flor sem o perianto, mostrando o ovário piloso e estames e estaminódios 
unidos; D. Fruto aberto; E. Semente. (A. CFCR 11460; B. CFCR 892; C. CFCR 12694; D. CFCR 12068; E. CFCR 12068).
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